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APRESENTAÇÃO

Nesta edição do Ebook “Saberes e Competências em Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional” apresentamos um compilado de estudos relevantes para estas aéreas 
das ciências da saúde. Discussões a cerca de temas que precisam de constante 
atualizações devido ao movimento da saúde populacional.

Uma revisão sistemática sobre dor lombar e temas neurológicos, sempre em 
voga dada sua alta prevalência. Muitas vezes tabu, a disfunção sexual feminina nunca 
foi debatida, hoje com a liberdade moral e cientifica apresentamos trabalhos a cerca 
deste tema. 

Crianças, futuros adultos, com temas variados na área do desenvolvimento 
motor, cognitivo, inclusão em politicas públicas, tratamento e prevenção de doenças. 
Doenças pulmonares que culminam com o envelhecimento da população. 

Boa Atualização!
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EM CRIANÇAS
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RESUMO: Introdução Os primeiros anos de 
vida da criança são marcados por importantes 
aquisições motoras, mentais e sociais; é um 
período de maior receptividade aos estímulos 
vindos do ambiente familiar e escolar. O 
desempenho motor evolui partindo de 
movimentos simples até diferentes combinações 
que serão utilizadas nas atividades funcionais; 
concomitante a isto, segue-se a aprendizagem 
escolar e neste contexto, algumas crianças 
podem não apresentar o esperado domínio de 
suas habilidades com consequente prejuízo 
no desempenho funcional. Metodologia Este 
capitulo foi embasado num ensaio clínico com 
29 crianças na idade entre 36 e 60 meses e 
de ambos os sexos, cujo objetivo foi verificar 
possíveis efeitos da intervenção psicomotora 
sobre o desenvolvimento de crianças 
frequentadoras de uma creche. Para avaliação 
do desenvolvimento foi utilizado o Ages and 

Stages Questionnaires (ASQ). Um protocolo de 
atividades psicomotoras foi aplicado durante 5 
semanas, sendo as atividades realizadas duas 
vezes por semana. Resultados/Discussão O 
estudo ocorreu com 29 crianças, participando 14 
do grupo experimental e 15 do grupo controle, 
sendo possível identificar que as crianças 
não estimuladas tiveram maior dificuldade 
na resolução de problemas (53,3%) quando 
comparadas ao grupo intervenção. Conclusão 
A estimulação psicomotora fornece uma base 
fundamental para o processo de aprendizagem. 
Os estímulos fornecidos pelo treinamento de 
diferentes tarefas possibilitam inicialmente 
respostas mais restrita ao domínio motor, 
porém, estas experiências geradas contribuem 
para o desenvolvimento das demais habilidades 
da criança. Dessa forma pode-se destacar uma 
a ação protetora da intervenção psicomotora 
acerca do atraso na capacidade de resolução 
de problemas das crianças. 
PALAVRAS-CHAVE: Atividade motora; Creche; 
Desenvolvimento infantil.

ABSTRACT: Introduction The first years of 
the child’s life are marked by important motor, 
mental and social acquisitions; is a period of 
greater receptivity to the stimuli coming from 
the familiar and school environment. Motor 
performance evolves from simple movements 
to different combinations that will be used in 
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functional activities; concomitant to this, it follows the school learning and in this context, 
some children may not present the expected domain of their abilities with consequent 
impairment in functional performance. Methodology This chapter was based on 
a clinical trial with 29 children between the ages of 36 and 60 months and of both 
sexes, whose objective was to verify possible effects of psychomotor intervention on 
the development of children attending a day care center. To evaluate the development, 
the Ages and Stages Questionnaires (ASQ) were used. A protocol of psychomotor 
activities was applied during 5 weeks, and the activities were performed twice a week. 
Result/Discussion The study consisted of 29 children, 14 from the experimental group 
and 15 from the control group. It was possible to identify that unstimulated children had 
greater difficulty in solving problems (53.3%) when compared to the intervention group. 
Conclusion: Psychomotor stimulation provides a fundamental basis for the learning 
process. The stimuli provided by the training of different tasks initially allow responses 
more restricted to the motor domain, however, these generated experiences contribute 
to the development of the other abilities of the child. In this way, it is possible to highlight 
a protective action of the psychomotor intervention about the delay in the problem 
solving capacity of the children.
KEYWORDS: Child; Childcare; Child development.

1 |  INTRODUÇÃO 

Os primeiros anos de vida do ser humano são marcados por importantes 
aquisições motoras, mentais e sociais, sendo um período que a criança possui 
especial receptividade aos estímulos vindos do ambiente familiar e escolar. A 
qualidade das vivências familiares e educacionais oferecidas às crianças desde o 
nascimento tem efeito nas diferentes etapas posteriores do desenvolvimento infantil. 
Nas diversas etapas do desenvolvimento, as crianças dependem das oportunidades 
oferecidas pelo ambiente para desenvolverem-se plenamente. Desta maneira quanto 
mais rico de estímulos for o meio, melhores serão as condições para o aprendizado 
(REZENDE; BETELI; SANTOS, 2005). É portanto, imprescindível proporcionar às 
crianças oportunidades para que tenham o desenvolvimento adequado de todas as 
suas potencialidades (IETS, 2010). 

A motricidade e a linguagem são os domínios do desenvolvimento que primeiro se 
desenvolvem, dessa forma, considerados preditores para o aprendizado de habilidades 
em outras áreas (SANTOS et al. 2009). Nos primeiros anos de vida o desempenho 
motor encontra-se em constante evolução, indo de movimentos simples para uma série 
de combinações que serão utilizadas em diversas atividades funcionais cotidianas. A 
criança conhece e descobre o mundo através do corpo, e é por ele que ela experimenta 
sensações e as demonstra. Nessa lógica, torna-se necessário que todas as condições 
pertinentes estejam adequadas para que a criança possa incorporar satisfatoriamente 
as percepções e responder aos estímulos, favorecendo a integração sensorial e a 
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capacidade de interagir com o ambiente por meio do movimento. (KAMILA et al. 2010). 
O controle motor adequado permite à criança explorar o ambiente, estimulando os 
aspectos sensórios-motores e despertando assim as experiências concretas sobre 
as quais se constroem as noções básicas para o seu desenvolvimento intelectual 
(OLIVEIRA; FERREIRA, 2014; SOUZA; SANTOS; TOLOCKA, 2010)

Próximo aos 18 meses identifica-se um maior conhecimento sobre o mundo e 
sobre as habilidades psicomotoras e verbais. O auto reconhecimento e identidade 
pessoal emergem nesta fase resultando numa possibilidade de controle sobre o corpo 
e solução mais eficiente de problemas. A ocorrência das brincadeira cooperativa aos 
dois anos, estimula o relação social progredindo para o desenvolvimento de amizades 
individuais, o engajamento em brincadeira coletivas e o revezamento de papéis em 
jogos. A criança torna-se capaz de imitar modelos, categorizar objetos e de utilizar 
estratégias sistemáticas para a solução de problemas. (IETS, 2010)

Avaliações periódicas da criança ao longo dos primeiros anos devem ser 
realizadas e o importante é estar atento não apenas a um domínio específico do 
desenvolvimento, mas a todos os aspectos funcionais. O problema de aprendizagem 
se dará quando a criança apresentar potencialidades aquém do que se é esperado 
para sua faixa etária. (IETS, 2010; TEODORO, 2013). 

 A utilização de instrumentos avaliativos válidos e confiáveis aumentam as 
chances de detectar alterações possibilitando intervenções pelos profissionais de 
saúde e educação. A atuação preventiva torna possível uma diminuição no número 
de crianças com dificuldades na aprendizagem, além de possibilitar a implementação 
de intervenções precoces, que visam minimizar os efeitos negativos favorecendo o 
desenvolvimento global. Neste contexto destaca-se a importância das políticas públicas 
visando garantir espaços e atenção à Primeira Infância que deve ser integral e incluir 
educação, cuidados em geral com a saúde, o desenvolvimento motor, cognitivo, social 
e emocional (SABATÉS; MENDES, 2008; IETS, 2010).

As Creches e pré-escolas de qualidade se inserem neste contexto com grande 
relevância social, uma vez que a inserção das crianças nas mesmas tem sido iniciada 
cada vez mais precoce e a permanência por longos períodos se destaca como motivo 
de preocupação no que se refere a qualidade da atenção prestada ao desenvolvimento. 
Fatores de risco para o aparecimento de atraso no desenvolvimento estão presentes 
de diversas formas, entretanto são a intensidade e o tempo de exposição ao fator que 
podem ou não, trazer prejuízos ao indivíduo. (EICKMANN, 2006; ZAJONZ; MULLER; 
VALENTINI, 2012; BOWER et al. 2008).

Com os resultados obtidos nas avaliações torna-se possível o planejamento de 
ações direcionadas às reais necessidades das crianças. Estudos anteriores apontam 
para os benefícios da inserção de programas contendo atividades psicomotoras no 
desenvolvimento global; motor e cognitivo de crianças típicas nos primeiros anos de 
vida (MAS; CASTELLÀ, 2016).
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2 |  METODOLOGIA

Este capitulo foi embasado e construído a partir de dados secundários de um 
ensaio clínico randomizado, controlado e cego, realizado em uma creche pública do 
município de Surubim – Pernambuco. Participaram deste estudo 29 crianças, nascidas 
a termo, na idade entre 36 - 60 meses e de ambos os sexos; foram excluídas as crianças 
portadoras de síndromes genéticas, malformações, deficiências sensoriais e motoras 
graves e diagnóstico clínico de distúrbios do comportamento. O objetivo do mesmo 
foi verificar possíveis efeitos da intervenção psicomotora sobre o desenvolvimento de 
crianças frequentadoras de uma creche. 

Para avaliação do desenvolvimento foi utilizado o Ages and Stages Questionnaires 
(ASQ). ASQ constitui um conjunto de 20 escalas para crianças de diferentes 
idades abrangendo a faixa etária de 1 mês a 5 anos e meio. Cada escala avalia o 
desenvolvimento da criança em cinco domínios: Comunicação, Motora Ampla, Motora 
Fina, Resolução de Problemas e Pessoal e Social (KERSTJENS, 2009; IETS, 2010).

Como parte dos procedimentos metodológicos do estudo primário os pais/
responsáveis foram orientados quanto à finalidade da pesquisa, os procedimentos para 
a avaliação do desenvolvimento, bem como os possíveis riscos e benefícios. Todas 
as crianças foram incluídas somente após os pais/cuidadores assinarem o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O trabalho teve aprovação no Comitê de 
Ética do Centro Universitário Tabosa de Almeida (CAAE: 26145314.7.0000.5203) e 
registrado na base brasileira de ensaios clínicos (UTN: U1111-1154-8897). As crianças 
incluídas foram divididas randomicamente nos grupos controle (G1) e intervenção 
(G2). Um programa de atividades psicomotoras foi aplicado durante 5 semanas, 
sendo as atividades realizadas duas vezes por semana. O conteúdo do programa 
apresentava atividades estimulando os aspectos psicomotores como: coordenação 
dinâmica global, coordenação motora fina, equilíbrio, esquema corporal, lateralidade, 
organização espacial, organização temporal e ritmo. 

3 |  RESULTADOS/DISCUSSÃO

O estudo ocorreu com 29 crianças, sendo 14 do grupo experimental e 15 do 
grupo controle, tanto as crianças incluídas no grupo experimental quando as incluídas 
no grupo controle mostraram-se comparáveis quanto às características biológicas e 
demográficas.

Diante dos dados coletados no estudo diversos testes estatísticos demonstraram 
a influência da estimulação psicomotora sob o domínio resolução de problemas. Neste 
contexto a análise do qui-quadrado indicou valores de atraso do desenvolvimento 
significativamente maiores no grupo controle para os domínios resolução de problemas 
(53,3%), quando comparado ao grupo experimental. A análise da ANOVA para medidas 
repetidas demonstrou que há uma diferença significativa para os escores referentes 
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ao domínio resolução de problemas considerando as avaliações antes e depois da 
intervenção, bem como o teste-t pareado (diferença de médias: 9,27 ±8,96;      p= 
0,02). A representação gráfica para os escores resolução de problemas antes e após 
a intervenção encontram-se no gráfico 1.

Gráfico 1. Escores para o domínio resolução de problemas dos grupos controle e experimental 
antes e após a intervenção

Em relação à análise intragrupo, foram verificados valores significativamente 
menores para os escores do domínio resolução de problemas entre as crianças do 
grupo controle em relação a avaliação inicial. Também foi constatado um aumento 
significativo para os escores de resolução de problemas entre as crianças do grupo 
experimental no momento após a intervenção (Tabela 1)

Tabela 1. Escores para o domínio resolução de problemas segundo a Ages and Stages 
Questionnaire para o período antes e após intervenção 

MAS; CASTELLÀ (2016), afirmam que a psicomotricidade tem sido abordada 
a partir de várias perspectivas, dentre estas, a intervenção educativa. Os autores 
identificaram, no estudo com crianças entre 11 e 22 meses de idade,.que a prática 
sistemática da psicomotricidade pode melhorar o desenvolvimento geral, uma vez 
que as crianças desenvolveriam o potencial de execução de tarefas (pensando, 
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monitorando, movendo-se e relacionando-se com os outros), e que a implementação 
desta metodologia pode ser importante estratégia para minimizar os déficits na 
aprendizagem. 

Autores destacam evidências de uma relação positiva entre atividade física e 
desenvolvimento de habilidades motoras e cognitivas, dentre outras como: medidas 
de adiposidade, saúde óssea/esquelética, saúde psicossocial, e aspectos da saúde 
cardiometabólica, inclusive que a importância aumenta quando as crianças se 
aproximam dos anos escolares, bem como que um crescente número de estudos 
ressaltam a ideia de que o exercício físico pode levar ao aumento da saúde física e 
mental ao longo da vida (TIMMONS et al. 2012; HILLMAN; ERICKSON; KRAMER, 
2008).  

A literatura destaca que, quanto melhor a qualidade da estimulação ambiental 
disponível para a criança, melhor será o seu desempenho cognitivo. Observa-se que o 
grupo controle apresentou piora no domínio resolução de problemas, sendo considerado 
o fato de que após algumas semanas as habilidades exigidas na reavaliação eram 
mais complexas e as crianças deste grupo não foram capazes de resolver as novas 
situações propostas (ANDRADE et al, 2005).

Pesquisas em várias partes do mundo utilizam o Ages and Stages Questionnaire 
(ASQ) para avaliação de crianças de 2 a 60 meses, visando identificar possíveis atrasos 
e testar sua validade e confiabilidade. Um trabalho sobre o desempenho do ASQ em 
crianças de 6 meses, demonstrou que em populações de alto risco, os valores de 
desempenho infantil foram mais baixos em comparação com dados obtidos na Noruega 
e nos Estados Unidos. Aproximadamente um terço das crianças avaliadas recebeu 
pontuação abaixo dos valores de corte recomendados, indicando a necessidade de 
uma avaliação mais aprofundada (ALVIK; GROHOLT, 2011).

4 |  CONCLUSÃO

A estimulação psicomotora fornece uma base fundamental para o processo 
de aprendizagem. Os estímulos fornecidos pelo treinamento de diferentes tarefas 
possibilitam inicialmente respostas mais restrita ao domínio motor, porém, estas 
experiências geradas contribuem para o desenvolvimento das demais habilidades 
da criança. Dessa forma pode-se destacar uma a ação protetora da intervenção 
psicomotora acerca do atraso na capacidade de resolução de problemas das crianças. 
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